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Y ido oposto: Incom nêncb. 

nstrutor: "CoraçAu de Jesús . 
tôJ:l c3lludade. tellde ple­

(300 dias de lndul-

H ,\Ju 'lanlr: "Purí ssimo Coração 
d a Ｈｬ｣ｭ ｡ ｜Ｇ ｾ ｮｴｵｲ｡ ､｡＠ ｜Ｇｩｲｾｭ＠ Maria. 
aloonç3i,me de Jcsús um coração 
puro e hU:"lllldc", (300 dias ) , 

ｾＱ ｾｉｴＢＧｯＧ＠ Começa o dia rom o pro, 
c gu::trda:- teu coração e 

rorpc castos e puro, ., Ao levantar. 
repete clpco ,'eres 3' jaculatórias 
acl!::.l. dize estes grupos de cinco 
multas vc-ze. durante o dia, De 
noite. ｰ･ｾｧｵｮｴ｡Ｌｴ･ Ｎ＠ quantas vczes 
a> repetiste e marca o número 
num caderninho. comparandc>-o 
com o do dia anterior, 
ａｮｴ ｲｾ＠ da T r ntação: A castidade 

ｾ＠ a virtude que conserva a santi­
dade do est.,do matrimonial. Deus 
mesmo criou o sexo para um fim 
bem especifico: propagar a raça 
humana, Re..'>ervou ao estado ma­
trunonlal o uso dê,te poder natu­
ral com seu deleite concomltan­
Ú'. camo recompl.'nsa pelos sacrifí· 
cios eXIgidos dDS pais. Daí é pe-

.do procurar ou admitir ê.<rte de­
leite fora do matrunõnio legal. é 
uma perversão da natureza. 
Jesús Cristo é a fonte de tõda a 
ca9t ldad e, Sua castidade é a con· 
ｳ･ｱｵｾ｣ｬ｡＠ necessária da união hi-

tlca da divindade com a hu­
manidade sagrada. í:le criou 11a­
r ia. sua Mãe drglnal. imaculada· 
mente pura, Converteu Ma ria Ma­
dalcl!J Sro, Agostinho e inúmeros 
jovens de todas as épocas e paises. 
vi timas de hábitos Impuros em 
santos e bemaventuradd(; no céu 
- Frequentes ｯｲ｡￧￵･ｾ＠ ao Sagrado 

raç.;;:l e o purí SS!DlO Coração de 
Mar'\) eO! lqu.."'X"m a a' ma com 
um., alta e,tlma da <anta virtude 
ｾ＠ sU!',t::ntal'l a vont-'lde n') afan de. 
'IUlnter submissos todos o. im­
pulsos lmpur')s, '\OSS35 aspirações. 
,!.tlS como pedidos. fo rmarão há­
\ln')S d e pensamentos castos que 
são absoluUlmente neccz:;ários 
para U!'la ,1',:: casta. Formarão 

b!',os de m .. to-contrôle. sem o 
qual \.m:l vda casta é impo!;Siv;·' 

ncer<lS ｳ￺ｰＧｩ｣｡ｾ＠ ao Sagra­
o de Jesú3. fonte de toda 

de. e ao punsslMo Cora­
ｍ｡ｾｩ｡Ｎ＠ c'.!J hi'.:l de obter­

nos as nC<'t -;sárlas graças de Te­

j(!'<1r ｛ＭｉｧＧ･ｾｴ￵･ｳ＠ ｰ･･｡ｭｬｮｯ［［｡ｾＮ＠ de 
rt'::ru.:tr 05 a fetos, do coração llU­
lT'_no e de nos acaut!'lar cont ra 
TIE'rlg03 que .;e aproxImam. 

n,lIn nt ... a 'rrntac;:.fto: Cada pen­
s:lõ'1.Cnto impuro deliberado. cada 
der",Jo. palavra ou aeto con tra a 

stid!:.I!', fora do legi timo uso no 
lT'.atrlmôn lo, f! pecado mortaL A 
N ,na f">pl r ltua l produzida pelo 
flagelo da impureza. se projeta do 

ｐｬｯｲｩ｡ ｮ ｩＬｰｯｬｩｾＮ＠ Maio de 1917 

t uto 
tempo [Iara n CI crnirladc. A alma 
PS'tA ferlela mortalmente. pri\'al1a 
do amor ｾｲ＠ Deus. Ela vive num 
medo Ib -J1na mortr. repentina e 
[mprev ｾＴＱ＠ I' teme ouvir a dura 
senten,;} de ('on(k!1açtio: "Aplru, 
te 0(' mitn, Inalclito, p.ll'a o fogo 
eternn". ｓｾｲｦｴ＠ qUI' ('ste vida tem 
tal <!omlllio AlIc não pOs:"R "pr 
ｱｵｾｨｲ｡､ＨＩ＿＠ xii" hJvcn\ força "I· 
guma nem no ＨＬｾＱｉ＠ ｮｾｭ＠ na t!'rra. 
que pos..o;a desalojar o e-spirito im­
pUJ'U de um.1 alma? Feh:.o:mente. 
o mundo pec.3'TllnoSQ t"!TI "CU Sal­
｜ﾷ ﾷＧｾ Ａｯｲ＠ ＬＱ･ｃ［Ｚｬ￭ｾ＠ t""<rto. o Ti'i1hn fie 
Opu.;, i-':Ie estipula duas condições 
para a vi'61'la Lutar e Rezar. O 
･ｾｰ［Ｇｩｴｯ＠ com'>ativo deve ser sus­
tt,ntado por uma profunda conv\(-· 
ｾｾｩｯ＠ de sua necessidade e pela ｾ･ﾭ
guran<;:a do \)0'11 sucesso na luta. 
o que é promovido pelO sincero 
C:'lpihto de oração, A força 
combinaria de nossas ｡ｾ［＾ｩｲ｡￧￵･ｳ＠
de castidade: "Coração de J esús. 
fonte de torla a castidade. tende 
piedade ne n,'is", "Puri:;;simo Cora­
ção da Bemaventurada Virgem 
Maria. alcançai-me de Jesús um 
coração puro e humilde". fortifica 
a alma com actos positivos de pu­
rI!Z:l e com graças que ajudam a 
w!TItade a v('ncer as tentações de 
Satan. 

Xa medida que cresce a força 
da tentação, deveria crescer o fer­
vor das ｡ｳｰｩｲ｡￧￵･ｾＮ＠ de forma que 
ｰｾ ｮ ｾｯ ｭ ･ｮｴｯｳＮ＠ deseJOS. pa lavras e 
aNOS contra a camidade se tornem 
(,hje-tos de desgoooto. Pois cada 
gl "po de aspirações leva O cOl'a­
dio mais I>erto ､ｯｾ＠ ｰｵｲ￭ＮＬｳｩｭｯｾ＠ co­
ra\õcs d;: Jesús e de Maria. es­
treitando os ｬ｡ｾｯｳ＠ d!' amizade 

J)('!,oi ... da Tt!ntac:.lo: Jesús su­
portou a flagelação com todo,; os 
sofriment'13 ､･ｾｵｲｮ｡ｬＧ Ｎｯ［［＠ para <;a­
tlsfazer JX' los pecados da carne 
s.- tlvémlos ficado fiéis ao ［｜ｯｾｳｯ＠
Rei no tempo ele uma tentação 
grave, tC'rmnos diminuldo Seus 
crueis sofrimentos. e poderemos 
ofel'C'cer-l.he grupos de no::,sas .as­
pir<lções I'm ação de graças por tal 
assinalada vitória da di\'ina graça 
S'! tivermos fra'luejado e cedido fi 
força do tentador. a reconclliaçá', 
será efetuada por um3 hU!'lllde 
｣ｯｮｦｩｾｯ＠ e um sincero arrepen­
LÍI"-'Ilo. E li alma. huml1hnd I 
pel<o Queda. renova mais uma \'';Z 

ｾｵ｡＠ aliança com Jesüs Cristo. seu 
Rei - F:sta mudança de c0raçlio 
(, per petuada por meio de actn3 
posItIV'1S de reparação. ･ｸｰｲｲｳｳｯｾ＠

Y)or ｮｯｾＮｯＺ［＠ ｪＱ｟｣［ｰｉｲＮＡｊ＼［ￕｾｳ＠ de ｣｡ｾｴｾｲｬ｡ﾭ

､ｾＬ＠ lJninclo.QS ao preclosisFimo 
Salvador no Sa­
alimentam de 
u villo't' de ora­

Ｇ［￵･ｾ＠ Indulge, 'ldas nos livra das 
penas temporais devidas ao pe-
cado. 

Charles A, 1mb., S, J. 

L I V os 
\'Arla Fortuna o J..;!;tr'anh08 11'.1-

pr t 1. ,1; \ 

ｾ＠ do 
de 

f-Jal\l ｉ｜ＢＩｾ＠ tenl valor ･｣［ｲＩＨＧｾＮＳＮＱ＠ o pre .. 
Ilt..: \ ulLaiw í, .... ｾ＠ AnwlLo ｬｻｮｾ＠

vet IIlISSOU brgos 3m." no llraril 
numa ､ｾｳ＠ (>pOC'IS maiS Imp''JI't.ln-

entrou pm contact" Intlmo 
com ;JONugllEl"e.s e ｡｢ｯｲｩｾ｣ｮ･ｳＮ＠

cujos costumes Ile,creve magis­
tralmente. O úlLlmo capitulo lê-se 
('orno o relatório de um espião. 
Knl\'('f I'ICGC'rc"cu ai ul<lo o litora l 
brasileiro de norte ao sul. indican­
do texlos Os portos. anotandi>-lhe. 
a, profundidades da água. dando 
ｩｮ､ｩ｣｡ｾￔｉ＾［＠ <>bre rumos a serem 
seguido-o ,ôhre as pI'ISsibih<iades 
de ahastpcimento<, deixando sinais 
ｲ｡ｲ｡｣ｴＨＧｲｩｾｴｩ｣ｯｾ＠ para a identificação 
<!os reó r portos. As profu93s ano· 
t..rôes ､ｾ＠ Francisco de Assis Car­
｜ＧｾｉｨＬＧ＠ F"'lnro formam uma bela 
pl'Ça de cr i llea ｨｩｾｴ￳ｲｩ｣｡Ｎ＠ - Seco C. 

Gr.and('/...i.1 t" '\fir..(>ria , por De nis 
da Luz; Pro Domo Editora; Lisboa 
1!l15, - Como o autor dêle me;;mo 
diz. êste op\hculo e.creveU-<l quan· 
li" tinha dezoito para vinte anos. 
Sua finalidade é demonstrar a pre­
ponderância da vontade na vida de 
l,omelB céll'hl'CS, Cita ｣･ｮｴ･ｲＮｾｳ＠ de 
ｲｸＨＬＢＬｾｬｯｳ＠ de grall,jes homens ｱｵｾ＠
t.Vl'ram lJue lut',r COl'tra to<iJ es-

N:ie de Ｎｬ､ＬＭ･ｲｳｬ｣ＧＭＧ＼Ｇ･ ｾ＠ p"breza. 
benç:t. ｰ｣ｾｴｬ･ｧｵｩｾＢ＾･Ｎｳ＠ ｰｯｬｬｴｬ｣｡ｾＮ＠ in­
\'eja. I. H'C:Tlprcensão, A visadamen­

.l \I,a ｾｾｮｴ｣ｮ｣｡＠ ｃＺｾ＠ li· 
ro Boo!a; as 

I ｾｬｲ｣Ｍｔ･｡ＨＢｐＢＺｾＧＢ＠ ﾷＧｾｦｵｩ､ｬ［ＮＮＬ＠ ＬＢｾＺｾｉｪ＠ os 
hibrrrrlr05 rtOfi ｧｲ｡ｮ､ｾ［＠ homens. 1.'0-
no '1S molO., ｣Ｇｾ＠ 'ioe têm de Jndal 
para tr<lz. para lhes ('obnrem a 
rllfJCI." POl.. ... nenl todos hOnlE"l13 

Ｂ｣ＨＬｬ･ｨｲ･ｾＢ＠ rnenc"matlos neste li, 

ｉｭｾｬｉ＼Ｇｅ ｉｔｏｒ＠ DE "O ＩＢ｜ｒｉ ａ ｾＨＩＢ＠

O sr. Wllly Renaux. Rnlsljue. 
enviou a "O ｾ ｉ ｡ｲｬ｡ｮｯＢ＠ um elonati­
ｾ＠ () ､ｾ＠ Cr$ 100,00, Sinceros agrade­
｣ｾｮｴｯｳ＠

N. 3 

I"'R NOS5AS COSmU-:<lACôEH 

tm 
(' 

}lo; 

｜ＧｬｾＺｴＺＺｳ＠ a ... ＧｏｮﾷｾｃＧｵＬ＠ os doiR ｴ｣Ｚｮｮｾ＠ rm ... 
pltaram. ＨＩｾｴ｡＠ vez fOI 3 x 3, 

I E' om Saber ..• 

- A . representatão .Uplo:nátic 
da Irlanda janto ao Va ticano fli 
･ｬ･ｶＲｾ｡＠ à categoria de E'mbalxada 
ｾ＠ a única ('mbalxada i!'l::.ndeza, 

- ｾｯｳ＠ ｅｾｴ｡ｴｬｯｳ＠ UnIdos (ia Amé­
rica do :-;'orte prepara-se a edi-
1,::0 das ol,ra. dos ｐｾ､ｲ･ｳ＠ da Igre­
ja. Será a pnmeira col:ção com­
pleta l'm língua Inglesa. (Chri:tli­
('he :"\othUfe - Zurich ). 

-- A elevação do ａｲ ｣･｢ｾｾ ｜ｊ＼ ｬ＠ de 
Pek1ng. :llon",cnhor T ien. S, V D . 
fi dignidade cardinalícia deu enor· 
me publicidade à Igreja Católica 
na China. princlpa lmellte POtre os 
nteleotuais. 

o San to Padre c..'gan izará a 
)emrqnia I.":lesiástica na Ch ina 
ｾ￣ｯ＠ t ｾＢＮＮＮｳｴｯ［＠ vr nte ｮ ｲ ｾｨｩ ｾｰ｡､ｯ ｳ Ｎ＠

,., rr."il)r parte dos Arrehis(:.os se­
,(io chlnesc." ,,10m ｇＮＮｾＬＩ＠ .emo 
crladus uno 80 bispados. 

- Como emhaixador <1.1 ChJla 
irti plra a Cidi\{le do \'atlcIDlo o 
n- Wl' C'lLnl'-Xiul'.!" um dos ma.s 
prOCT,llentes .. !\ogado, tI"quelc 
pais. Há algun., anos ｭｮｶ･ｲｴ･ｵＭｳｾ＠
à 'é cat6Lc;; em conSC<[Jênc'a da 
leitura ela 'vida de Sm. Tertún 
ＨｘＮｴ･ｳｴｲｾ＠ \'IG.J - Mhlco) 

Ü3P 
J 

lia C'Jmp:,n'lla 
mIl vx',:!, celebrar 
ｾｯｭ＠ .... .,te \. nc( v 

1'01" Cc,ta Jt· vln':! 

\'isita à 

dooendo ao Rei tor 
e. P E'!uardo \\"h" 
ｾ･＠ cCnfC;1u o grriu 
e a i1.1stre vLltan­

ｬＱｩｴ［ＬＬｾ＠ por­
p 

C'UIWrcS <1:1 democrae:.l 

ｾ ｉ ｡ｬｾ＠ um eape.Jo m.lit."lr ncr­
tc-americano foi ｨｯｮＡｾ＠ lo pelo g'>­
venlo dos U. :-;. ,\ . Trat.i-se d" P 
Arnum J Preulx. S J .. que. em 
condições C1ficlluna:;, prest'lu ser­
viços ｾ･ｬ･ｶ［ｭｴ･ｳ＠ em Hang·Chung. 
China . (De Ｚ｜Ｇ ｬｬ ｦ ｾ ＬＧｴｲ ｡＠ VI,la - Li­
ma) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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' t.\RI,\ 'OS C'f;LEllRES 

3. ｋｮｾＨＧｮ｢ｲｩｲｯ＠ r Finand ... ta 

"Roni", apo"trofou o sI' Paulo a 
seu primog:'mto, "Roni, isto tem 
que arahar, Não hasta ｦ ｾｺ･ ｲ･ｳ＠ tuas 
travesSUI"aS I Levag tallnbém teu ir· 
mãozillhu p.:lra o máu caminlJo, 
Com a vara vamos liquidar a tua 
conta", 

Tal:s ｾＧ｜ｬｬＱ｡Ｌ＠ não eram muito ra­
ras na ("asa li') profe"-"Or primário 
Paulo ｊ､ｾｾ［［［ｬＮ＠ em TI-éve'l'es (Ale­
manha) Pois o menino lie oito 
an,'" não era nenhum exemplar de 
v\ltude.; aeahadas, O pai, entretan­
to, não C'}u:,s que ｾ･ｬｊｾ＠ filhos ｴｯｭ｡ｾﾷ＠
Rem "tOmo Incerto, enquanto êle 
Pmpe-hava todos os esfôrços na 
erlucação d .. fiJ/'.OS alheios. E con­
seguiu """ imentl), s[)hretudo com 
o ｴｲ｡ｶｾＢＧｳ ｯ＠ Roni. 

Jerônimo Jaegen, ou - como 
seus pab con,tumavam chamá-lo 
para ahrc,'iar nome tão comprido 
_ Ront , na'ceu aos 23 (le Agôsto 
rle ＱＸｾＱＬ＠ na antiga cidade romana 
ｾｭ＠ terrc:!'i ｾ･ｲｭ￢ｮｬ｣｡ｳＮ＠ Filho de ca­
tólicos exe,nplare", sadio e e,;per­
to, \'':1 ,;e Roni a braço._ com fra­
ｱｵ｣ ｾ＠ ... c ｭ￡ｾ＠ incLna;ões. ｾｬ･＠ ｭ･ｾﾷ＠

mo mal> tarde e,;creverá e lamen­
tará que até a idade de 17 anos, 

ｉＧＢｾＧｾＢ＠ 11 dcmínil) completo 
as Lent.lçôes e Os ｰ･｣ｾｬｬｬｯｾＮ＠

rwt" )rou, sõmente quando 
encont!'Oll \.m sái.Jlo c-mfcssor ao 
'11.. 11 

... ｾﾷ｜Ｇｾｬｵｵ＠ o e.;;tarlo de sua alma. 
ｔｾｮ ｾＡｯ＠ 1"'L •• r'!3dO o ｧｬｮｾｳｩｯ＠ de Tré­

ｶ･ｲ｣ ｾ Ｎ＠ di, ;::Iu-se para Berlim, on· 
de frE'!lt: nt.!u a f3culdade de eu­

lá t>lmoém te\'e a hoa 
ｯｲｾＱＧＢ￪ＡＢ＠ 11m excelente 
ual qu 

､･｣ｴｾｾｶ｡＠

txerceu "ma 
)bre a alma 

Jl;ste saccr<lo-

o MARIANO -

ne,te meio, mas consentem nwna 
ｴｾｴＡｴｵｴｩ｜Ｇ｡Ｎ＠ Em pouco tempo, Roni 
｣ｯｮｳｾＺＺ［Ｂｕ･＠ tanto quanto é nccc:;;<á­
rio para a continuação ela coluna. 

Enquanto o jovem engenheiro 
ｾ･＠ dedIca aos trabalhos na fáhl'Íca 
de máquinas, a prú"sia declara 
::;"Uerra à Áustria, Roni l! chama­
do também. Xuma longa oração, 
na catedral de Colônia implora a 
Prot.efão de "Iaría ｓ｡ｮｴ￭ ｾＢ ｩｭ｡＠ e 
fOI't.3!ecido .egue para o front. Lá 
pão era sei soldado valente, mas 
ante' de tudo um c3marada ;;acri­
ficaljo. _\ mha", a hravura e a ca· 
I Í'l3.d e merecem-lhe a promoção 
ao posto de tenente, Ao voltar para 
<ua cidade natal, o chefe da em­
ｰｲｾＮＢ｡＠ em que Roni trabalha, can­
ｦｾｲ･Ｍｉｨ･＠ o po,to de diretor técnico, 

Entretanto, é chamado mais 
uma vez às 31'mas, por oca,ião da 
guerra franco-pru-'s,ana. ｄｾｳｴ｡＠

vez, porÓIn. passa quase todo o 
tempo em Coblença, servindo co­
mo oficial na administração. 

.\inda ouvia-se o vibrar dos si­
no" qúe anunciaram a paz entre as 
dua< naçóe", quanlio o ｧｯ｜Ｇｾｲｮｯ＠

prussiano, éhrio pela vit6rl.a m'li­
tar, resolveu esmagar a Igreja Ca­
télica, encetando a luta que tão 
errôneament.e foi chamada "Kul­
tllrkampf', 

Agora \"ciu para Roni a hora 
para patentear sou grande amor a 
('1'IstO e sua ＱＹｲｾｪ｡Ｎ＠ O Congreg"do 
Jaegcn. em tôrla a parte, pronun­
cia <:!iscur,os infla-nados, defen­
cienc'o o Santo Pa,I>"e e cs direitos 

'1 Jgr(>ia, ft nima seu., irm:ios na 
fé, Inti'épl(1o c'l"nuncia a injustlra 
cometida pelo go\'êrno. E eis que 
o ｭｾｮｬｳｾ￩ｲｩ｛Ｉ＠ de ｦＺＧＮＡｾｲｲ｡＠ lhe C:lSS:l 

a ｰ｡ｴ･ｮｴｾ＠ de oficIaI e o expulsa do 
exército. Jerônimo não se queixa, 
rão se d?tende. Alegra-se por p')-

f-cr nl7Uma C'OU"i3 Dor 
Cristo 

IR7'). fundou-st' (m Tréve­
re:; o l1anc") P'>P1l1Jf. e seuq fun­
dadores nno conheciam homem 
mnll ｃｏｊｬＱｬＧｾｮｬ･＠ para dirigi_lo do 
ｮｈｾ＠ o ｲＱｩｾｩｮｴｯ＠ C':'tólíco qne era Ｎｔｾﾭ
re,nimo ｊＮＱＮｾｧ･ｮＬ＠ Durnnte d("7.eno\'e 

n05 permaneN'u li testa ､ｾ＼［ｳ･＠ il13-
0, ganhando ('om I;ua afahili­

a ronfiança ｲｾ＠ qua.,tos ('1'-

1 con'acto com êlc. ema 
l>:trtlcular plra com ｯｾ＠

nssellUrou-lhe a slm­
e a fldel!c'lde ､ｾｳｴ｣ｳＮ＠ Como 
qualidad.,9, era t.3'!1bém frU­

to de S:JII -In'ão intima com Ocus 
o f""" senso c\p rcsp"nsahllilla<la 
OUl' o "crt,,'la no !;ClI escrIt6rio 

I .. n mar.l-tã atl' ilHns hora. <Ia 
a (l:. -;i rn adF.lI 1.C'Tl1PO 

ｲｉｾ＠ .. a ('-aros, S<,nl remu-
ft"z ns ｖＨｬｚＢＬｾ＠ (1,(\ 

ｯ､･｣Ｇ Ｌ｡ｾ＠ anôni­
!X'-

('rian 
me,tItul-

(Ide frorc:ram-no, 
I, n ｲ･ｮｵＺＧｬ｣Ｇ Ｎ ｾｲ＠ ao posto tle dl­

rl'tor do D::nro ｬＧｯｾｵｬ｡ｲ Ｎ＠ 1\;fto ti· 
nha, ';>Orem, rhegado o hora li" 
Ｈﾷｾ｣ｮｮＨＧ￪ｬｲＮ＠

1'01 plclto (lC'fluI.11:10 paro a dlrta 
prUS:; ,3 'lO UI não (lil"tln'lllillile 
bml'nte na (Icfesa <I0q (IJrc1t03 ri" 

])ClIS e da Igreja. m:-lS ainda flor 

eu zNn ele Irnhalho na ('omlssã,) 
<le ｦｩｮ｡ｮｃＺｉｾＮ＠

!C, no melo rle IMa eS1l1 
'3 atlvlda<lr, achou tp.mpo 

pa ra cgcrcver vn Il"sos 11 v 
a vllla espiritual 

iJl;ln­
nln,l'l 

f>hre 

('J,l ' n r. ｐ ａ ｾ ｟ａ［｜ ｭｒｉ ＨＬａ ｓｏ＠

" ,'nezllela, - Ao sul das planí­
cies (ie \'enezuela, encontram-se 
as va;:tas ten-as mon ｴ｡ｮｨｯｾ｡ｳ＠ da 
Guiana e a quase inexplorada ma­
t:l de chuva que liga Venezuela à 
naCla amazônica. Isto é clássico 
território missionáriO, !'\os primei­
ros anos do d,ecên io Hl30-1940, um 
grupo de ｓ｡ｬｾｳｩ｡ｮｯｳ＠ foi destacado 
para a grande lingua de terra que 
avança Brasil a dentro. Até agora 
mu'to pouco trmpo pas50u para 
Que se pos;;a relatar grande suces-

da missão, conh{cida como Pre­
fritw3 do Alto Orinoco, 

05 CapuchinhOS, com 50.000 al­
mas a seu cargo, conseguiram es­
ｰｬｾｮ､ｩ､ｯｳ＠ resultados na grande 
área oriental da Venezuela, desde 
a foz do Orinoco até a fronteira 
brasileira , ao longo dos confins 
ocidentais da Guiana Britãnica, 
CmTIo o Gran ｃｨｾ｣ｯＬ＠ a Gran Saha­
na de Ven::-zuela, situana dentro 
do,; limites desta missão, tem seus 
profetas que falam rIe milhões de 
hahitante,; que um dia povoarão 
aquela região, quando a barreira 
de isolamento fór saltada. Vene­
zuela é all'rarIecida ao-'i Padres, 
porque êstes preparam o caminho 
p3ra a nova era O missionário 
tem pacificarIo o índio e assim, 
reduzÍllI) a um mínimo, os perigos 
qlle de ;)arte dos ahol'Ígenes po.­
t.;am ｡ｭｰｾ￧｡ｲ＠ os intrusos não-ín­
(líns. Quanrlo os Capuchinhos che­
ga"am, enc-ontroram ｣ｲｩ｡ｴｵｲ｡ｾ＠ ru­
des e analf3h1>t3s. nôma(las que não 
comiam ,;enão peIXe que ｾｲ［Ｌｭ＠ In­
d,olentc., r1ehililanos em con5e­
ｱｬｬｾｮ｣｜｡＠ (\p m11itas doen('as_ (' Que 
ｰｯｾｵｩ｡ｭ＠ noções multo primitivas 
c;/lhre a rplig;ião. 

O, mISSionários já criaram uma 
"m'a vida p:tra l>stes povos, ,\ poli-

am!a foi reduzirIa. 10% sabem ler 
e escreve!', as trihus conhecem o 
ｴＺＮｾＯＩ＠ ｣Ａｾ＠ ｲｏｕＱＩ｡ｾＮ＠ dinhp!ro e ｯｵｴｲｯＬｾ＠

fatorp, na orf'anizada "ida socIal. 
'fr;,s familias ropi;mlm seus pa­
trldos ,'pnezuelanos ao ponto de 
ro1[)l'arem motore< de '!'Opa nos 
seus botes. t'ma proporçlio ｳｵ｢ｾＭ

ial tornou-se cristã, 
Tohn J. ConsltHn<> escreve: "Es­

tava sentado no tranqulJo claus­
Iro (los Capuchlnh[), em Caracas, 
falando com um dos Padres, um 
\"terano com uma hela barba 
bronca, 9ntl.<:0 missionário de ('0-

r[)n!. Dl J' ＢｑＧｬｾｴｬＨｬ｛Ｉ＠ nós começa­
mo" estávamos enlre indloq ,*,1-
｜Ｇ｡ｾ｣ｮｱＬ＠ Hoje pnsn.lmos um povo 
fine <llnd.l nE'f'Psslt n de lilre<:f>o, 

ｍｴＧＨ｜ｩｴｾＧＱｴｬｯＮ＠ c rto ｣ｬｨｾＧ＠ só!>re Il 
ll'.('rtC', perguntou a .JesllS, como 
ｾｲＡ｡＠ sua morte. ,Jesus rl'spondeu. 

n' I r h .. '\ \)ocn 'Ii-

c\-erl,a 11'ertccr 
7ma 10llga e do­

,brt.-"!ou-o a r'"'ocu-
11 n'lm ho::: ... ｉｴｾｊＮ＠ Afinal no 
<l .. Ｎｊ｡ｾＧｲＨＩ＠ -Ia lOI!!, .J 

'''ell..l lt\ucar ｾｵ＠ servo 
tInha prolnetirlo, 

ro'" Ｌ ｉ ｾｲ￴ｮｬｭｯ＠ ,Iuegen, enviou a 
('ongrega,fio t.larlan,1 !lO Ｈｾｬｬ＠ Uln 
filho ｱｵｾ＠ sll\!hl' ｉＧＨＧｾｬｩｺｬ｜ｲ＠ o 1<1";11 

ria no. Roh a ｾｧｬ､ｬＧ＠ cle :'Ilarla 
ｮｰｬＧ･ｮ､ＨｾｊＧ｡ ｜ ｴＭｬ･＠ fi alnnr il .. h!stlS e ao 
pr{,xlmo, rl!stlngnln(ln_1lC ncHI' 
,Iuplo amor elP 1.'1 fOI'!l1a qUê aI, 
e.lnçou n Jl('l'fcJç·no rrlElt.'[). que o 
tornou qU"I'ldo de ｄｾｵｳ＠ e <los ho­
mens, 

ｅ ｾ ｃｏｌ Ｎ Ｂ＠ DE G CE ltR .\ (XIV) 

31 "Oa Congregaç'ão será ex· 
cluirlo (1) todo o CÁ)ngregado ou 
Candidato que faltar notltvelm€D­
te ou aos deveres comuns dOborn 
cristão, (2) ou aos particulares que 
lhe impõem as regras, (3) A ex· 
clusão será sempre decretaria pelo 
Diretor, qll'C nos casos mais cilli­
ceis 0U"irá ｰｲｾｶｩ｡ｭ･ｮｴ･＠ o Conse­
lho", (4) 

C'omen t.1rio, (1) A exclusão da 
C )1. traz consigo a perda de to­
cios os ｰｲｴｶｩｬ￩ｧｩｯｾ＠ e graças CDnCl" 

liida., pelos Sumo,; Pontífices à C. 
,\1. Um Congregado uma vez ex­
<:luido não de\"", ser readmitido 
nem na mesma nem em qualquer 
outra C, 1\1, sem motivos ver, 
de'r3mente graves. - (2) Já Que o 
ＨＧ｛ＩｮｾＡＭ･ｧ｡＼ｬｯ＠ deve ｾｲ＠ cat6li 
exemplar, pode ser excluilio da C, 
ｾｬＮ＠ por faltas que não são direta-' 
mente contra as Regras da C. :\I, 
ma, por qualquer falta grave con· 
tra os deveres comuns de cado 
cri,tão. dQSrlc que esta falta fõr 
conhecida f6ra da confissão, A C. 
1\1 não porle [Wrmitlr que ;.eus 
membros dêm mau exemplo por 

us atos contra a Ip! de Deus. -
(3) Relaxamento na frequência 
das Comunhões Gerais ou lias reu· 
niões poo.:!m justificar a exclu'>áo. 
- /4) Emhora 9('ja o Diretor quem 
finalmente decreta ｡ Ｇｾ＠ exclusão, 
"c:wém que consulte os Oficiais, 
ｾｾｬ･ｳ＠ manifestem livremente sua 
opinião, tendo em vista tanlo o 
｢ｾｭ＠ cio l'Psp. Corgregac:o como da 
(' 1\1. MoS, qU<Indo se verificou a 
ｬｬＨＧｃ･ｬＺｾｉ｣Ｇｾ､･＠ da excl-Is:io, proceda­

!l "-. .l 1':5.0 faV[ reoerá a C M. o 
na Ｌｾ＠ pe90 morto, 

mas r"ae, pràtlcamente, c<;tá clvl­
L'adc, TClrO'l vinte selT'int.ri:;:.ls e 
em br()"e, assim o espenll")s, ｰｯ､ｾﾷ＠
r .,":>li orderur o primeir" padre 
ｉｮＧ［ｩｧ･ｮ｡ｾ＠ Er.tamos conlentes por 
\" -,.. o 1".05 . .,0 pov, mã' r ｭ［Ｍｩｾ＠ C3-

p, 

1'.1"0 os ｯｬＧ･ｲｬｬｬＧｩｯｾ Ｇ＠ (I.C uma cotllpa­
llhl:l 'Ie p('ll'61eo, atirou 
mllh1rcs de rlólarrn do 

u ＨｾＧｬＱｬ＠ (1 rllle élc mal . 
n 'ona do saro :-'llnhns ｉｾＬ￩ｬ｡ｳ＠ do 
q UI) é Pl'e('loSQ s.'o d lIcl'\!nte'! ､ｊ ｾ＠

uas e das do Mntllonc" ("('ali fQr 
I"orty 'J'hllusand", I", .1ohn .I CoO' 
sldlne , :11. :11. _ Ciln,lo ('Dl "Tbe 
C'.atho1!r \\'orld" _ Ne", Yorlt) 
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' ..... 1"' ｾｏＺｩｾｏ＠ Senhor instl-
Tod"" tulu n Confissão para 

todos. 

Por Isto, tcxlos os Clltõll('0'3 ｾ･＠

con r (';;sam. 

o Santo 1'3dre, como qualquer 
outro hom!.'nI, :tloelha-5c perante 
｟ｾＭＡＧｵ＠ ＨＧｯｮｲ｜ｾｯｲＬ＠ e diz seus ｬｾＧＱ､ｯｳ Ｎ＠

t'roa das primeiros causas que a 
criança aprendc, (, fazer ULlla boa 
.confl!'..'<!o .• \ Igrej:l aconselha f:C US 

membros lI" se ronfessarem antes 
da ",lur parte das ｡ｾＧ￵｣ｳ＠ importan­
Us ,la \'Ida. E, TIO fim, quanrlo a 
morte (>St" lançamlo a sua sombra, 
na antt.X'lpação do \'00 rápido da ai· 
ma ＱｊＮｾｲ｡＠ a etHnidade. a graç'a 

Importante que pode ter uma 
:! morihunna, é uma boa con-

Peca'lores, depois de uma \'Ida 
de pN'ados I' \'idos, podem achar 

<.:dmlnho de \'olta para Deus ,õ· 
mente ｉｾｬｯ＠ arrependimento e a 
confiss1io . 

Mas, os santos ｧｯｳｴＮｾｭ＠ de se ron­
fes.<ar' pois, depols de tor referido 
seu." pec,""os e ｾ｣ｮｴｩ､ｯ＠ a Inefável 
t'usel1córdia e amor de Deus, veri­
ficam quão perto estão de Deus. 

F: uma causa encantadora ir 
uma familia inteira à ('onfis:;ão 
como preparnção para receh.'rem 
ｴｯ､ ｬＩＬｾ＠ ! lntos o Bom Pastor na San­
ta C')m'mhão 

E (IUando noh'os juntos se diri­
gem ao conre.'slOnário, de,;cobrem 
um novo ｬ｡ｾｯ＠ de união para seu 
ar 

A (':nfl!::"iio é para todo;;. Quis 
J),'tl.'l flue ("J fôs;;e a fonte da fe· 
licld8r1e I' paz, <,orag.m e fôrça. 

･ｾｾ･＠ opú'lCulo, e"aito por um 
.01' c'e almas e cUJa 

pub .• ca-nos em "O Ma­
todos que se 

nO!,; TIPOS DE ERROS 

1. ruidaf!Q 
T),:"m"siaf!f) 

'ln- 1 V("'Z 

olt):lrdar a 
ccr f :-::-=.r 

>:ão será ma I come· 
ça r Cf)m os êrros 
quanto à ｾｯｮｦｩｳｳ￣ｯＮ＠ E 

removlc:ls, prxleremos 
Cj;JMtãO de como bem 

mete l rro do prime!ro tipo o 
pet'ltC'lte que ge agonia por causa 
ＬＬｾ＠ c"o:-:fi: ..1:1. ｃｾｪ｡＠ posili\'amente 
hOl ror 'Ia ('onfL"são. Tem mais 
medo dela do que c"o C"lJ'll 'nho ao 

Examina a consciência 
que esta se contorce de dorclI, 
a '10 con fesslonário com os 

:\0 hOffi::II] que vai 
c:::lelra elétrica" E. arahada 

a oonfissão, êle pi<tá banhado de 
suor e ￧｟ｬｾＡＺ｡＠ minutos intoleráveis 
tertando persuadir·se que a con­
ｌＬｾＡｬ｣＠ foi b,m feita ou que não o 
fOI 

S::-m dúvida totalmente ･ｾｲ｡､ｯＮ＠

Pois Cr.3to que instituiu a con­
ｦｩｾ＾￡ｯＬ＠ era o Cristo Pai do Filho 
Pr6c"lgo; () Cristo Bom Pastor; o 
('rl-to IIligericordioso que perdoou 

pc<'ados de .:I1aria Madalena e a 
trip!.ce negação de Pedro; o Cris· 
to que nvs l'ontou da Ind.zível ale­
gria no céJ por cau!'a rle um peca· 
rI",- que faz pcnitt-ncia. 

Devlamos aproximar-nos da con· 
fi.!;:;5o com alegria . A confissão ' 
ncverla ser feita com confiança 
infinita na misericórdia de Deus. 
D!'verlamos ｉｾｭ｢ｲ｡ｲＭｮｯｳ＠ dela com 
a sensação de um intenso alivio. 

• 

() .\lAItIA:-';O 

2., ( ' u Itt. ltl u () êrro <lo segundo tj_ 
In, ufl- I'" 6. cOnlctldo ｰｾｬｯ＠

d('ntt\ I",nitentc ｱｵｾ＠ nfio 
incomoda bastantl'. A 

<,onfiss!lo tornou-se l,ara ｾｉｾ＠ uma 
roUna. f':le a faz som nenhum cui­
dado (I' talvez, ｮＩｾ［Ｉｭｯ＠ SC'm pensar 
no que e.qij [a7.t'"ndo" 

Para lU'otestantes tais católlc·)s 
s5n enigmas - ("OlnO o sfio, jgual ... 
mentl'. para catrSlícos educados e 
instruidos. 

Sp a ＬﾷｯｮｦｬｳｳＮｾｯ＠ nunca foi conce­
hida l'Omo instruml'nlU de tortll' a 
para a alma, também não fOI ins ­
titulda para ser uma causa ele ｱｵｾ＠
a gente .e aproxima dançanrlo 
desculdaelamente, ou que nos elel' 
xe achegamos le\'Íana e iIT{'f1eti­
dõmJT1tc, qua..o;e ｾｭ＠ preparação, e 
Bem ｲｾｵｬｷｴｬｯ＼＠ ｰ･ｲｏｅＧｰｴｩｶ･ｌｾ＠ parti o 
ml'lhor.tmento e fortalecimento ela 
ｖｨｾ ｾ ｬＮ＠

A ｣ｯｮｾｳｳＵＰ＠ é tremendamente 
impol1ante 

tl: tlio importante ao' olhaR de 
Deus cumo o é o pecac10 aos olhos 
do diaho. Pelo pecado o demônio 
ｾｧ｡ｲｲ｡＠ a a Ima e ＼ｾｵｲ｡Ｍ｡＠ firme· 
mente. Pl'la confl,:>ão. a alma vol­
ta a Deus. ｾＨ｡ｳ＠ a alma não pode 
･ｮｴｲ･ｧ｡ｲＭｾ･＠ ao demônio sem que o 
saiba c queira ciaram('nte, nem po­
de o homem voltar a Deu. a não 
ser que per ｾ＠ no que está fazendo 
e deseje tornar a "er amigo rle 
Deus, filho de Deus. 

l'l!l ad!llt(rlo. "Vai, e nao Pt.l'IUl'S 
luais", 

" (;";:''1.: Ql 'E ｈ ｉ ｾ＠ CO, \· I';SS.\ 

'lU 

;oas 
In cncontr'J.ntos os 

"Fulnlt s: 

I. () I'('-(,,,(lor (IU('\ 

hú .\n o ... núo ｨｾ＠
(·0111(· ... /0000 

Quando elE'pois 
de anos de pe­
cados, depois 
,lI' uma vida 

pa9lKlcla "numa terra distante,., 
\'In'nrlo dissolutamente", um ho­
mem ou uma mulher volta ao 
t'onf:ssionário. Deus está contente, 
e o sacerdote sente-&!! profunda· 
mente feliz. 

ｾ｡ｴｴｬｲ｡ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ o pec:tdor não 
achará fácil dizer que velhaco te· 
nha sielo" A relação ele seu," ｾ｣｡ﾭ
elos não o encherá de orgulho de si 
mesmo. Pode,até preparar-se para 
a rl'preen<ão merecida. 

'I'lIdo isto. porém, é pelieltamen-
l'undirio para a alegria do sa· 

｣ｾｬＧＨｬｯｴ･＠ que vê \'oltar um pecador 
que tantos anos errava longe. Para 
o sacerdote foi uma boa noite 
aquela que passou no confessioná­
rio, il)udJndo a um homem ou mu· 
lher que tJnto temp<) foi inimigo 
de ｄ｣ｵｾＬ＠ achar ｦｾｬｩ｣ｬｲｬ｡､･Ｌ＠ perdáo e 
paz. 

A alegria, todavia, do sacerdote 
é ｭｻＩＨｾ･ｳｴ｡＠ em comparação da ale­
grld !lo próprio Cristo. J!:ste é O 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

T ｾ＠
1 A C FIS ÃO 

I 

DANIEL A, LORD, S. J. 

tTRADUÇAO) 

A CO"iCEPÇ.\O fERT,\ 

A ccnfissão deve ,er uma fonte 
de verdadeira alegria 

Por mE'io dela o pecado (, ｰｾｲﾭ

doado. E""ut.amos, enquanto um 
homem revestido com o poder de 
Deus, diz claramente: "Teus pe­
cat'.os csUio perdoados. Eu te ab· 
soh'o. Vai em paz", 

Estas pala\'ras llronuncladas 
por aquele homem, ,ão poderosas. 
a alma que tinha pereldo a ami­
zade de Deus, tle novo é amiga de 
Deus- a ｡ｬｲｲｾ＠ cu:'o pD<;Saporte para 
a eterniO!"" tinl'.a s'.do rasgado, 
recebe um no\'o documento, e o 
céu lhe está garanlldo. 

Mas ｉｾｴｯ＠ exigto uma \·erdadelra 
｣ｯｯｰ･ｲ｡ｾＱｩｯ＠ da parie cl0 ｾ Ｇ｣ｃＺ ｈｴ｛ＧＩｲＮ＠

Deus [jáo llode ｰｴｾｯ｡ｲ＠ 0._ pecados 
de uma ｉＩｃｓｾｏ｡＠ que ＱｬｾＰ＠ está arre­
púnc.ida de seus PN'U(\OS, Pior (lo 
que desperdiçada é a absol\1ção 
que o SJoerdote pron'meia sc>,re o 
pcc::Jor que nfio está resulvido a 
desistir de pecar. O pecador que 
entra no confeSSIOnário sem pen­
sar no que está fazendo, que en· 
tra sem arrependimento e sem 
ｾｩｮ｣｣ｲｬ､｡､･Ｌ＠ sal dêle em condições 
piores do que entrou. 

Porque Cristo, alraz'do sacerdo· 
te, scgue O curso da ｣ｯｮｦ｢ｾ￣ｯ＠ e 
olha para as profunMzas da cons­
ciência humana. ｾｉ･＠ sahe, se o pc­
C:Idor ･ｾｴ￡＠ arrependido ou não. 
f':le ｾ｡｢ＨＧ＠ porque o pecador veiu 
｣ｯｮｦ･ｾＬｳ｡ｲＮｳ･Ｌ＠ E 11 absolvição, ｾｉ･＠

acrescenta as palavras com as 
quais despediu a mulher surpresa 

n1O"lcn to pelo qual J!:le esperava. 
le, o r-ai do filho pródigo. agora 

abraça o \'ialOrJ errante. f:le car­
rega a ｯｾ･＠ lha desgarrada ao 
ed I, apertando-a conll'a o cora­

o. Sua morte na cruz não foi 
em \'fio. I':le achou Seu irmão, Sua 
,-má perdida há muito tempo. 

1 Ｌｴｾ＠ '115,'1' tudo isto tão clara· 
merte, quando falou da illegria no 

u por causa elo pecador qUl"faz 
per Ｎｴｾ｣ｬ｡Ｎ＠ J!:le falou ria alegr.a da 
Mulher 'lue achou a pequena moe­
da que tlnlJa p('rd_do. 8 quando 
durante a sua vida na Terra, um 
"lCC<l(;or, pro<'urandG perdão, ｾ･＠

ｪＬＡＺｾ＠ aproximJu. :tle rl'cebeu·o de 
｢ｾ｡ＨＧｯｳ＠ a hcrtos e com uma torrente 
de ｭｩｾｲｬ｣Ｖｲ､ｩ｡＠ e amor 

.... () Peca,for 
Habitual 

1": o homem ou a 
m'11her que COlrtete 
sempre elP novO os 

ｭ･ｾｭｯｳ＠ pecado3. Aizum húbito 
vicioso tomou pOS3e elo IJecador e "':! ou cla sente-se imposslbilitado 
de se livr:Jr, 

A 19o como de.;eSjlCro gela a aI· 
na desta gente, "Tinhamos vonta­
de ele melhorar. Ｈｾｳｕ￭｜Ｍ｡ｭｯｳ＠ firme· 
mente resolvidos a não mais co­
meter ｾｴ･＠ lX'cado. Falhamos. Que 
･ｳｲｬ･ｲ｡ｮｾ｡＠ há para nós desta vez" ? 

l'o:ão impol1a quant." \'ezes . o 
pecado é cometido, ou quão pro· 
fundamente esUí arraigado o hã­
bito. eles dcvem continuar a Ir a 
Cristo na confissão. Enquanto es­
tão resolYidos a tentar melhorar a 
vida.· eles devem voltar à confis­
sã<l. Virã o dia que lhes . trará a 
realização de suas esperanças e a 

(3) 

rupturu' dn hábito de pecar 
I'o\s [leus quer ｡ｪ｜ｬ､ｾﾷｉＰＸＮ＠ J!: le 

esUí l/lulto 'nais Int('rt!SS.ldo em 
ver u falta corrl.:\l1.1 do que el 
mesmos ') podem !ler. J!:lc dl'll('Ja 
dcrrumar ｾｵ｡Ｎ＠ força nestas almus, 
Talvez, eles wnf.J.ssem demais nU 
suas ｦｵｲ＼Ｚｾｳ＠ prcíprl;.t'3 e n!l() Tccor­
n:s5l'm t"m hast.tnte ("Uiclado a 
l)cus. 

Al(,m disto, a confissão não ê 
!'i,mente um meio rle olJter absol­
vição e perdfio. Eh é unw hnte de 
força. Possue grandes p.xl. :r'oI 
curativos. A gra«;a do ... ac .. a rn r nto 
é a ajuda mais forte pos:i 'el con­
t ra a repetição dos pecado:, 

Portanto, mesmo quando há há· 
l)lt05 de pecaria em sua alma, o p('­
cador sàblamEmte se confessa, 
porque: 

Deus lhe dá novas forças, 
A confí.::-..:i.o mf'li;ma é uma fonte 

de força. 
O sacerdote JlOl\erá dar·lhe um 

congelho que resolva ｾ･ｵ＠ proble­
ma, 

Com seus repetidos esforços de 
renuncIar ao pecado, II'junfará no 
fim. 

3. A (;f'nte em A \'ida da móI' 
g'tral parte dos h 

e mulheres é 
uma mistura de hondade e malda­
rle, dt' \'irtucle e pecado. Fazem 
muita rou,;a hoa; entretanto, sen­
tt'm que a fazem sem fen'or nem 
com muito cuidado. Fazem muIta 
cO\,sa pecaminosa e imperfeita. E 
fazem·na tilO fàcllmcnte. 

Para ｴＮＱｾＬ＠ a confissão é preclosls­
slma. 

O., seus pecados lhes são perdo.', 
dos e 'tirado;; pc13 ｭｬｳ･ｲｩｾＡＢ､ｩ｡＠ de 
Deus. 

Recebam nova força para fazer 
con, coragem e constãnc!a :tS cou­

s que querem fazer. 
Sen tem a ince>Sante 'lecessidafle 

da mlSe"icórula ' de D(ffis. 8e..,tem 
q'Je ｭ･ｾｲＮＭｉＩ＠ mal, precisam da for, 
Çl de Deus, ｲｯ｣ｬｾ､ＨｳＮ＠ comI) emão, 
peb omni)re,ente pre_sfio da ten­
tacão. 

1. Os Ron_ Seu') ｰ･｣｡､ｯＮｾ＠ são pou· 
cos As vezeI', têm a 

t'nprc<:s.1o que não ,Im qU<lse 
!cJ.(!a que di.er Im confis . .;ão. Niío 

rã a confi;;são um d€"1JE t"dicio 6e 
tempo ·, . .Ira ｴ｡ｾｾ＠ ? >:ão estal'lio eles 
tomando simple"mente o tempo ao 

cerdote, <]ui:lldo há aOnas real-
ｭｴＺｬｴｾ＠ pecadoras para sereM ah· 
ol\1d.lS, f' gente ｦｲｾ＼Ｇ｡＠ a seI' fr:>rta ­
('{'ida? 

1\Ias, nlngu.:m pode corhecer a 
ex' ｾｮＮＧ［￡ｯ＠ e nat Jreza 11' seus pe,:!· 
<::;)3 pr5prlos. Por IsU, confc-:san­
ＨｾＮＩＮｳ･Ｎ＠ nk."n',() os hon..;;, são lw:'lefi­
ｃＬＬＱｾＧｾＬ＠ recebem o perc'.ão daqueles 
flefeit.ls e fraEjuezas humnl'ics das 
quais nem terham conscicncia. 

O Purgatório para o ｱＧｾｊｬ＠ os nos­
ｉｾ＠ pecados nos encaminham, é 

pelo pooer da confissão - com o 
alTep:n,Ume,to e a penitência Im­
pc,ta - reduzido em intensidade 
e duração. 

De novo, a graça do s..'<Tamrnto 
é derrêmalia sflbre a \'.:la dos 
hons. São fQrta lecld():; contra ･ｳｾ ｡＠

ou aquela terri"el tentação que, 
talvez, de repente ｾＨＧ＠ le\-antará e 
quase os venceria. Por causa da 
ｦｯｲｾＧ｡＠ que alcançaram na cunfis­
são, executam mais fàcilmente as 
cousa:i difíceis exigiclas de todos 
que tentam leva r vida santa 

(ConUDua) 
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(4) O ｾｬａｒｉａｎｏ Ｎ＠__________________ _ 

_ . , Cz uma portão de bobag€O>i. I 

L 

o sol enta\'a lançando seus raios 
quentC'l sôbre um peq1lE"10 veleiro 
que unha z;:rpado de Belize, Hon­
dU füs ｂｲＬｴＬＬｾ＠ ｾＬｉＺ＠ . .l\'/::1 duas horas, 

ro de milha 
ｵｕｾ＠ ue n1.angues. 

.jUC do outro lado, à dis, 
'gua, fica va mn 
ｮＺ｣ｩｲｾＮ＠ O I>arco 

na .. ｾｮｨｬ＠ LUl,3 <lo que trinta e 
l':nco ｰｃｾ＠ de c'lmprimcnto. l'mas 
quarenta ｰＬｾＺＮｶ｡ｳ＠ e">palhavam-se 
n o seu ú.,ico convi •. ｓｾｴ･＠ ou oito 
destes ｰＺＮＮｾＢＨＧｬｲｯｳ＠ ･ｾｴ｡｜Ｇｬｬｭ＠ prote­
g idOs ｰｾｉｑ＠ sombra da ve:.l-mestra; 
os den:J.L;, contti:ltcs, deixavam-se 
assar pelo "oi causu::nte. 

Só dois h<'m.:ns ,,$lavam de pé 
_ o cornamLmte ao pé Gil roela <lo 
leme, ten<lo ól seu LIdo um rapaz 
franzino, ele Cace oval que lembra­
va a cor de marfim velho. O capi­
táo, de láb,o" gro3S0S, pés !:lrgos, 
cabl'1o ,:uC'.lr"pinhado. ｮ｡ｲｬｾ＠ chato, 
rosto preto e feio. ｭ｡ｾ＠ !J('lll humo­
rado, era e\1dentemente <Ies<:en­
dente dos Caraibas. O mocinho a 
seu ｉｾｊＺｬ＠ podia muito bem ter sido 
o rC'>_lltO d:: um grande e;:panhol. 
ｬ｜Ｑ ｡ｾ＠ não era. Havia nêle .,;angue 
Indio e espanhol, e êle era uma 
daquelas felue, criaturas de ori­
gem mlxta quelherdaram o melhor 
q ue hana no patrimônio das dua. 
raças. 

"Tenho a scn..;ação"l disse o co­
mandante caralba do bom navio 
MII oney Dew" (Orvalho de Mel), 
"que vamos apanhar uma panca· 
da de ,,('nto. O dedo machucado de 
meu pé direito sempre dóe antes 
dc uma mudança de tempo, ê ago­
ra me incomJ(\a muito". 

"Não tenho llt'nhum dedo ma­
chucado", observou o rapaz, de 
C'.lueça alterosa mente levantada. 
"Mas tenho olhos e posso ver uma 
nuvenzinha Já pa.·ra as ballda,; 
orientais, que está crescendo e vin, 
do ｳＨＬＡＺｬｾ･＠ ne)$", 

ｈｾｶｬ｡＠ uma menina de cor de 
bre' tinha uns quirze anos e es­
va dciwda aos pé' . do coman­

dante e do moço. Seus olhos fixa­
o último com Ingênua admi-

I 

AÇÃO R IDA 
FR:1NCIS J, FIN ,S_ J. 

\ ,TnADUÇAO 

ＢｰＢＬｾ＠ lJmn:', i ..... t.nrql.J111 MJnl 
'Suponho que l"n'1o digO rIe indio 
em mim. 1'.:3 durante os doIS alias 
que trb::lhei no armazem de um 
\-erolllelro ! Ｚｾ＠ "Bot...;. "),.", &l dizia 
que aa espanhol, e todos o elló'U­
liram". 

Hl:é ". exclanlOU o h01nem, "En 4 

tão você é Manuel Alvarez" 
c·Cc-""o ｾ｡ｨ｣＿Ｂ＠
"LI a ｾｾｵ＠ respeito no jornal. Há 

seis meses, um seu tio em Hon­
duras E.spanhola morreu e dcixou­
lhe quatrocento;; dólares para se­
rem empregados em sua educa­
ｾ￣ｯＮ＠ E você foi mandado ao Colé­
gIo S. João em Belize, Por que não 
e$tá ai agora?" 

"Fui expulso nesta madrugada" . 
"Oh !" ,gritou Carmelita, senkn­

dI-;;c rígi,la e sem fôlrgo. 
1'0 me.;mo momento, uma enor­

me \'nga atirou-se contra o barro, 
invadindo o convéz e molhando 
quase toJ<'5 os pas,;ageiros, a me­
tade dos qua is eram caraibas. Por 
alguns segundos houve sinais de 
vida e emo,ão e multas vozes le­
vantadas. Tudo foi dominado pelo 
canto claro de um Crango, preso 
numa cesta que uma mulher ca, 
ralba apel·tava contra o peitO. Ela, 
também, acomodou-<e,sentando 
ereçta e colocando a cesta em 
cima da ｣｡｢･ｾ｡＠ coberta por um 
chale. O barco joga\'a, mas isto 
não importava nem a ela nem a 
seu novo adôrno de cabeça. 

Voltandc>-se para o comandan­
te, interpelou-o prolongadamente. 
Uma ou duas vezes, ela ficou tão 
animaria quE! parecia que a cesta 
e o fmngo iam mergulhar na 
ｂｾｩ｡＠ de Honduras. Falou no ra­
I alha mdls puro. O capitão Cez-Ihe 
aJgulr..ls ｯｨ ｾ｣ ｲ｜Ｇ｡｣［￵･ｳ＠ afúveis na 
me'illla li ngua. Removendo a ('esta 
ele süa L-abeça e passanelo-a para 
as mão. da mulher vizinha, elil 
f:llou de '10\'0. Sua linguagem Ha 

nl3:3 apaixonada du que antes. FI­
cou el'lquentc As largas mlios mo-

anlplos. ･ｸｴＮＧ｣ｵｾ＠

tu !Xlrte. 0, 

respon­
per-

" g;'IIOU o moço 
.-ungo d: sangue - um 

Craligc <le jog,," 
Juro ele jogo? ｖｏ＼ｾ＠ 'luer di· 

.0 'Ie rinha '" 
L - " .,11(, .\ fi rrna que é um 

I de esporte. E diz que, se eu 
pC'"I11lt1r que mais vagas entrem 
no barco, vai forçar-me a pagar 
indenl7.ação Pagou pur ele ､･ｾ＠ dó­
ｬ｡ｲｬＩｾＢＮ＠

"Sabe", ohservou Manuel, "daqui 
a pouco darei uma olhadela no 
frango. Se me parecer hrun , com­
prá,lo-eL Talvez possa Cazer algu­
ma causa com êle" 

Entretanto, a lufada de vento 
tinha passado. O barco quase não 
se movia. As velas, rIe vez em 
quando, e;;panejavam contra o cor­
dame t:ma mulher de Yucatan 
abriu um farnel e começou a co­
mer L'm outro seguiu ｾ･ｵ＠ exem­
plo, e depois mais um e mais um 
Era meio dia em ponto. Serviu-se 
o almôç-o. Reinava C<llma no mar 
e no barco 

No meio do ｾｩｬｻ＾ｮ｣ｬｯ＠ levantou-se 
a voz de Carmelita: 

"Você foi ･ｸｰｵｬｾｯ＠ ?, 

"Sim," vol"eu :llanuel, dirígin­
dc>-se à multidão que se esta\-a all­
mCI\tanuo. u,,"eja. antes nunca ti­
nha frequentado uma escola e não 
gostava do.' livros. Várias 'vezes, 
também, vi-me envolvido em bri, 
gas; e se não fosse o PreCeito, ｐｲｾﾭ
Ce.'sor Stanton, teria wlo expulso 
há mUlto teml"'. Foi um bom ho, 
mem e expel1mentou tudo para 
me ｳ｡ｬｶｾｲ＠ Go<to ､￩ｬｾＬ＠ e meterei a 
minha faca ･ｮｴｲＮｾ＠ ｡ｾ＠ C'ostela$ de 

quem (luer que n"o goste dele ," 
1\Ianuel fez uma pausa e ｬ｡ｮｾＧｯ｜ｬ＠

um olhar maligno sobre ｯｾ＠ come­
lIores. Se estava ｊｬｲ･ｾＧＨＧｮｴ･＠ al.,\"uem 
que não ."cn tia nos recessos de 9('U 

roração um an1<>r pessoal pl'lo 
ｉＧｲｯｦ･Ｌ Ｌｾ ｯｲ＠ Stanton, esteve por cI .... 
ma s uh<orlo no impOI'tllntc aeto 
de ＨＺＰＱｔｩ｟ＬＬｾ＠ IKu ü que ｦＧｘｰｉＧｌｭｉＳｾｃ＠ seus 

ｬＧｴ￺ｴｬ｣ｮｴｑｾ＠ opomo 
"Ontem li nOl!C'," contiruou ｾｬ｡ﾷ＠

nlH'l , "c',cilpcl do dormitúr',o (I' fui 

\ . ..., .. l,ro ｴｬｮｌｾｪＩ＠ filIe ｬＢｬ｜ｰｲｃ＼ＺＺＡｏｬｬｾｭ｣＠

«meu sh\Jill'_('>. 1': Plwontrcl unI 
t 'l va pron l 

MIm 

Faz 
m.Na 

nH'ua Itvros. ｾ＠

do chegar em C<lsa, meu pai me 
dará um,] bOi! sUITa". . 

"Vocês dois", ､ｩｾｳ｣＠ o dono do 
14:vl{.o, "fariam tem Cílsal esD,t!ldi-

o" 
Carmelita 

olhar Man 

um (Iedo j 

veu-o de um modo Imp 
e ､ＬＬｾｳ｣Ｚ＠

mu­
lonante 

"Go.."taria que '_eu barco lmur,.do 
fo;:;:;c eo fundo", 

Ass.'m o ､ＺｾｬＡｪｯ＠ cu". acreS(YIltcu 
a el'cant:l<.ora menin 

"Tn Ive? \'á", rfpllcou o cap 
"este r::J morto s.gn.fica 
'11 ... cC:': 'u Aquel nuvem ai c 
lIumentandc. Mas por que desejá 
afogar-:.e ?' 

"Quem c!JSse CJue eu desejava 
ｾｦ｣｣｡ ｲＭＧｔｉ･＿Ｂ＠ exclar,lOu o rapaz. 
"Prometi ao Prefc_sor Stanton de 
não sair dê';te navIO até que che­
ｧ￢ｾＬｴｭｯｳ＠ a Stann Creek, a nno ser 
que a!guma couS,J aconteça. E de­
vo manter-lIle a pala'Ta. Ora, ｾ ｉ･＠

gO'lla\'a tanto de mim. Ficou a m­
qullado porque fuI expulso. Quase 
chorou Deu-me iqto". Aqui Ma· 
nuel abriu a e::mlS.l, expondo à 
｜［ｾｴ｡＠ uma med;l!ha do E SCílpuJá-
1'10 e um Agnus Dei, ｰ･ｮ､ ｵ ｲ｡､ｯ ｾ＠

no seu ｾｩｴｯ＠ juveml, " E prometl­
lhe ser um bom C<ltólico durante 
wda a m!nha vi.la, E sê·lo-el". 

Os comedores, já não tendo nada 
mais a comer, prestavam quase to­
rios alerç'áo ao eloquente moço. 
Sua última declaração provocou 
vi vo interê,se. Quase todos a bor­
do seguiram-lhe o exemplo e or­
gU .hosamente e"-'Puseram à admi­
ração Públu:a <TllclCLxos, escapulá­
rios e medalhas. Um dp.les, um ｜Ｇｾ＠
lho com barba por fazer, exibIU 
com orgulho um contador de con­
ｴＡｾ￵･ｳ＠ o 'lual, <,,,mo explica,-a ti­
nha roubado e votava-lhe uma de­
\'oç'.io especlJ I. O velho pO'Cador, 
[Jara ｃｾｺ･ｲＭｬｨ･＠ ju9tiça, nunca mais 
<!eixava ca,r sua sombra s6bre a 
porta llurna Igreja, de5de que se 

fou com o cor.tador 
Manuel ･ｾｴｮＮＮｬ＠ contente, l!:lnhá­

ta um auditór,o 

\'41 r". 
(ContlnO .. ) 
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